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EDITORIAL 
 

Coincidências às vezes 

acontecem. Pode ocorrer 

de fecharmos uma edição 

e notarmos que as diversas 

seções da revista convergem 

em algum aspecto. Na criação do editorial deste 

número, percebemos, por exemplo, que São 

Paulo é o estado de todos os escritores 

participantes. Foi uma grata surpresa saber que 

temos vários escritores paulistas e paulistanos 

colaborando com a editora; e deixamos nossos 

agradecimentos a eles. Além disso, as duas 

seções finais da revista compartilham outra 

semelhança: ambas trazem trechos de livros que 

serão lançados em breve. O romance de 

Maristela Prado, à primeira vista, pode parecer 

uma história de amor comum, mas aborda uma 

temática séria, e aqueles que aprofundarem-se 

em sua trama certamente vão se admirar. 

Os trechos tirados do livro de Marcelo Pietragalla, 

por sua vez, mostram que essa obra poética 

também reserva surpresas para os leitores. 

Na seção de crônicas, a autora infantil Fabiana 

Grieco compartilha suas impressões após visitar 

a primeira edição de um evento literário gratuito 

cujo objetivo é incentivar a leitura, o Fli Sampa. 

E, como destaque principal, trazemos a entrevista 

com Margareth Miyamoto, uma escritora com 

experiência na área educacional e apaixonada 

por Shakespeare e Machado de Assis. Com esse 

cardápio, com certeza a revista é uma ótima 

pedida não só para paulistas, mas para todos 

que amam o mundo da literatura. 

                                                          Luzia Barbosa 
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Fale um pouco de sua trajetória e de como ela a le-

vou ao caminho da escrita. 

Iniciei a trajetória literária aos 5 anos, quando insis-
ti que minha irmã mais velha me ensinasse a ler e 
escrever. Fui evoluindo ao treinar com uma vasta 
quantidade de textos. Com o tempo, eu ia aprimo-
rando as habilidades linguísticas, a capacidade de 
raciocínio e a competência na geração de escritos 
coerentes. Quando ganhei uma lousa, passei a ensi-
nar minhas bonecas a interpretar textos, compre-
ender significados... E ia aprendendo também. Ana-
lisando e processando o conteúdo que lia, fui capaz 
de entender estruturas linguísticas, nuances de lin-
guagem e contextos; e até mesmo de desenvolver 
certo grau de criatividade na formulação de compo-
sições originais. 

Com o aprimoramento contínuo, fui gerando tex-
tos cada vez mais coesos, aprendendo a responder 
perguntas de maneira relevante e conseguindo cri-
ar histórias, redações e outros tipos de conteúdo. 
Minha capacidade de escrever é também baseada 
em padrões e associações de palavras, bem como em 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

contextos aprendidos no ensino fundamental e mé-
dio, nas graduações, na pós-graduação e especial-
mente no mestrado, quando estudei mais sobre nar-
rativa, técnicas de escrita e criação de histórias; e 
acabei reformulando minha forma de escrever. Nes-
sa época, as habilidades desenvolvidas no decorrer 
da vida foram bem exigidas em meus trabalhos aca-
dêmicos. 

Hoje, meus textos literários se baseiam muito em 
minhas próprias emoções, experiências pessoais e 
histórias de amigos e vizinhos, embora sejam essen-
cialmente ficcionais. 

 
Sua formação acadêmica é bastante diversificada, 

com graduações em Educação Física, Pedagogia e 

Letras. Essas áreas de conhecimento influenciam de 

alguma forma sua atuação como escritora? E sua 

carreira como professora? Ela impacta sua produção 

literária? 

Comecei o balé aos 8 anos, e ensaiava meus cole-
guinhas em números de dança para apresentações 
nas festas da escola. Na escolha da faculdade, decidi 
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primeiro por Educação Física, pois queria se-
guir ensinando balé. A formação nessa área 
pode não parecer diretamente relacionada à 
escrita, mas aprender sobre organização, 
disciplina, gerenciamento de tempo e per-
cepção das dimensões humanas influencia 
indiretamente a abordagem e o conteúdo da 
escrita. 

Uma formação em Pedagogia influencia a 
escrita ao fornecer habilidades de comuni-
cação, de compreensão do desenvolvimento 
cognitivo e emocional das pessoas e conheci-
mento sobre técnicas de ensino. Isso se tra-
duz em uma abordagem pedagógica na escri-
ta, tornando os textos mais acessíveis, estru-
turados e eficazes na transmissão de ideias. 

Eu sempre amei as letras. Aos 11 anos me 
dediquei a escrever poesias. Era coisa de cri-
ança, mas eu queria fazer algo que tivesse a 
ver com leitura e escrita. Uma formação em 
Letras, que envolve o estudo da linguagem, 
literatura e comunicação, aprimora a capaci-
dade de fazer análise textual, de compreen-
der estilos literários e de usar eficazmente a 
linguagem. Isso leva a uma escrita mais refi-
nada, rica em vocabulário e sensibilidade es-
tilística. 

Costumo dizer às pessoas que nasci pro-
fessora. Fui assistente da minha desde a pri-
meira série, e isso era mágico. Meus amigos 
de escola eram assíduos frequentadores da 
minha casa, pois eu ajudava todos que esti-
vessem com dificuldade em Português, His-
tória, Geografia, Religião... Exceto Matemáti-
ca, que não era o meu forte. O papel de edu-
cador tem influências significativas na pro-
dução literária. A interação com alunos, a 
necessidade de explicar conceitos de forma 
clara e envolvente e a compreensão das dife-
rentes formas de aprendizado contribuem 
para a habilidade de criar textos educativos 
e instrucionais de qualidade. 
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Além das graduações, você também possui especia-

lização em Língua Inglesa e um mestrado em Lite-

ratura e Crítica Literária. Esses estudos contribuem 

para a sua abordagem textual? 

Minha especialização em Língua Inglesa e meu mes-
trado em Literatura contribuíram para a minha ca-
pacidade de compreender e gerar textos em diver-
sos estilos literários, analisar estruturas narrativas 
e até mesmo discutir aspectos teóricos e críticos da 
literatura. Posso utilizar esse conhecimento para 
oferecer análises literárias, discutir temas e tendên-
cias, sugerir livros para leitura, explicar conceitos e 
criar textos ficcionais com base nos estilos e ele-
mentos característicos de diferentes gêneros. 

 
Participar de antologias, que são projetos coletivos, 

acrescenta algo à sua produção individual? 

Definitivamente, sim. Colaborar com outros autores 
em uma antologia não só me traz um feedback valio-
so sobre meu trabalho, mas também me expõe a di-
versos estilos de escrita e a novas perspectivas, téc-
nicas e abordagens criativas. Assim, incorporo no-
vos conhecimentos ao meu repertório textual, am-
pliando minha capacidade de criar histórias em di-
ferentes tons. Além disso, como antologias quase 
sempre abordam temas específicos, muitas vezes 
desafiadores e estimulantes, posso explorá-los de 
maneira única e profunda, o que melhora minha 
compreensão sobre eles. Tudo isso acaba conferin-
do maior versatilidade e inovação às minhas produções 
individuais. Essa conexão com organizadores e auto-
res em antologias também cria oportunidades de 
networking, dando visibilidade às minhas criações, as-
sim como às dos demais participantes. Em resumo, 
participar desses projetos coletivos é uma experiên-
cia enriquecedora, que me impulsiona a explorar 
novos territórios e a expandir minhas habilidades 
criativas, além de me conectar a uma comunidade 
literária mais ampla. 
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Você é uma leitora assídua desde muito jovem e tem 

paixão por Shakespeare e Machado de Assis. Que 

outros autores você admira? Esses escritores inspi-

ram as temáticas de seus textos? 
 

Sim, leio bastante desde os 5 anos e amo sentir um 
livro em minhas mãos. Minha paixão por Machado 
de Assis e Shakespeare datam do século passado (ri-
sos). Aos 14 anos li “Dom Casmurro” pela primeira 
vez. A escrita machadiana é incrível por sua profun-
didade psicológica, ironia sutil, reflexões filosóficas 
e abordagem única. No romance “Dom Casmurro”, 
Machado utiliza a primeira pessoa para narrar a 
história do protagonista Bentinho, que suspeita es-
tar sendo traído por sua esposa, Capitu. A ambigui-
dade desse livro sempre me encantou. A maneira 
como e enredo brinca com a narrativa atrai o leitor 
para armadilhas, fazendo-o se questionar sobre as 

suspeitas do personagem. De modo geral, a escrita 
de Machado de Assis é marcada por uma combina-
ção única de profundidade psicológica, observação 
social afiada, questionamento literário e estilo nar-
rativo distinto, o que me atrai intensamente. Em 
Shakespeare, encontro a mesma profundidade, 
além de uma rica linguagem poética, complexidade 
temática e habilidade de explorar a condição huma-
na de maneira multifacetada. Shakespeare abordou 
temas atemporais, como amor, poder, ambição, ci-
úme, vingança, traição... Os solilóquios shakespea-
rianos são famosos por revelarem os pensamentos 
dos personagens. E, assim como no jogo narrativo 
de Machado, também encontramos em Shakespeare 
a exploração dos temas de identidade e dissimula-
ção. Ele era um mestre em capturar a gama com-
pleta de emoções humanas, desde a alegria e o amor 

até a tristeza e a angús-
tia. 

Mas também admiro 
diversos outros autores, 
incluindo Edgar Allan 
Poe, Jane Austen, F. Scott 
Fitzgerald, Gabriel Gar-
cía Márquez, Virginia 
Woolf, Jorge Luis Borges, 
Erico Verissimo, Manuel 
Bandeira, João Cabral de 
Melo Neto, Carlos Drum-
mond de Andrade, Clari-
ce Lispector, Graciliano 
Ramos, João Guimarães 
Rosa, Cecília Meireles e 
Lima Barreto. Sinto que 
minha paixão pela litera-
tura é grande, e tudo me 
agrada. Busco compreen-
der os estilos, temas e 
características desses au-
tores para aplicá-los na 
criação de textos em di-
ferentes gêneros. 
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Você também é talentosa em outras áreas artísticas, 

como pintura em tecido, patchwork e cartonagem. 

Seu trabalho literário está conectado a essas habili-

dades ou você entende que cada forma de arte se 

manifesta independentemente? 
 

Embora possa haver inspirações e influências entre 
diferentes formas de arte, como escrita literária e 
pintura, elas geralmente se desenvolvem separada-
mente e são guiadas por diferentes conjuntos de 
técnicas e por linguagens específicas. A pintura em 
tecido, a cartonagem e a costura criativa chegaram 
até mim como uma forma de reconectar meu eu in-
terior com o mundo exterior. Após uma depressão 
profunda, essas áreas artísticas me ajudaram a rela-
xar e esquecer os problemas, e ainda fui desenvol-
vendo novas habilidades. Encontrei maneiras de co-
nectá-las a diferentes formas de arte, fosse por 
meio da inspiração cruzada, abordagens criativas 
ou interseções temáticas. Por exemplo, enquanto eu 
pintava uma rosa em um tecido, eu me inspirava 
nas cores e nas emoções da pintura para criar a 
atmosfera de um conto; em alguns momentos, o 
deslizar da máquina de costura me levava a lugares 
mágicos, e por meio dos pontos da máquina eu es-
crevia uma história. Cada artista tem sua própria 
jornada e maneira única de expressar sua criativi-
dade. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Como é viver e escrever em São Caetano do Sul, ci-

dade onde nasceu e mora? A atmosfera local, as vi-

vências cotidianas e os grupos literários da região 

atuam sobre sua escrita? 
 

São Caetano do Sul faz parte da região metropolita-
na de São Paulo e é conhecida por sua qualidade de 
vida, infraestrutura urbana bem desenvolvida e 
economia diversificada. A cidade é famosa por ter 
um dos melhores índices de desenvolvimento hu-
mano (IDH) do país. Viver aqui é maravilhoso. Mi-
nhas amigas moram perto, meu local de trabalho 
fica a dois quilômetros de onde moro, minha filha 
trabalha no hospital ao lado de casa, conhecemos a 
maioria das pessoas. Sair às ruas para uma cami-
nhada é a certeza de um bom bate-papo com vizi-
nhos e conhecidos. 

O ABC tem rica tradição na literatura. A atmosfe-
ra local, as vivências cotidianas e os grupos literá-
rios da região atuam sobre a minha escrita. Muitos 
autores, poetas e entusiastas das letras se reúnem 
neles para discutir, compartilhar e promover sua 
produção artística. Esses grupos podem ser um es-
paço importante para escritores iniciantes ou esta-
belecidos aprimorarem suas habilidades, receberem 
feedbacks, trocarem ideias e participarem de even-
tos. Em uma palestra que ministrei na Biblioteca 
Nair Lacerda em Santo André, travei contato com o 
Grupo de Escritores do ABC e, a convite do querido 
Sérgio Simka, conheci a Verlidelas. 

 
Fale de seus projetos futuros. 

Em um futuro próximo pretendo parar de traba-
lhar, estudar muito sobre escrita e me dedicar efeti-
vamente à arte literária.                                                ■ 
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EM POUCO TEMPO, Alice se deixou envolver 
completamente por aquele homem perfeito, que 
parecia saído de um conto de fadas. Começou a 
se afastar de todos, menos de Celeste, para quem 
contava tudo. Sentia-se a pessoa mais feliz do 
mundo. Adorava aquela voz sussurrando em seu 
ouvido, e o jeito carinhoso do rapaz a seduzia 
completamente. 

Desconfiada do comportamento incomum da 
filha, Luíza foi conversar com ela. 

– Alice, o que está acontecendo? Você anda 
estranha... 

– Estranha? Não, mãe, está tudo bem. 
– Com quem você anda saindo? Pode se abrir 

comigo. 
– Do que adianta conversar se não me 

entendem? Todos me tratam como a menininha 
da casa, como criança. Esquecem que cresci... 

– Apenas nos preocupamos com você... 
– Encontrei alguém, mãe – ela abre um 

sorriso. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

– Alguém especial? 
Alice não se contém e revela toda a sua 

felicidade: 
– Sim, um publicitário lindo, maravilhoso... 
– É esse moço lindo e maravilhoso que está 

atrapalhando os seus estudos? Para entrar na 
faculdade, você precisa se dedicar. 

– Uma coisa não tem nada a ver com a outra. 
Posso muito bem estudar e namorar ao mesmo 
tempo. Mas preciso ficar me escondendo, já que 
não tenho o apoio da minha família. 

– Não precisa namorar escondida, filha. Só 
precisa continuar seus estudos e conversar em 
casa. Você disse que esse rapaz já é formado. 
Qual é a idade dele? 

– Vinte e nove... Mas e daí? – pergunta, na 
defensiva. – Pelo menos não é nenhum moleque. 

– Talvez não seja bom se relacionar com um 
homem tão mais velho. Isso pode não acabar 
bem... 

– Pronto, já está torcendo contra. Melhor me 
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deixar sozinha, mãe. Vocês não sabem conversar. 
Alice trancou a porta, ligou para Renato e 

contou o que tinha acontecido. Ela fazia tudo o 
que o namorado queria. Quando saíam, ele 
sempre a convencia a se demorarem mais, bem 
além da hora determinada por seu Luiz. Alice 
não se importava, só desejava ficar o maior 
tempo possível com Renato. Sua vida estava 
entregue a ele. Passou a viver em um mundo à 
parte, onde ninguém além do casal podia entrar. 
Começou a ficar mais na rua que em casa. Assim, 
as brigas em família se tornaram constantes. 
Tarcísio tentava controlar a situação, pedindo à 
irmã que, pelo menos, desse satisfação de seus 
passos. Mas nada adiantava. 

Certo dia, o casal saiu para um passeio na 
praia que durou um dia inteiro. O celular de Alice 
ficou desligado e ninguém conseguia notícias. 
Quando ela chegou em casa, por volta de meia-
noite, sabia o que teria de enfrentar. De fato, 
estavam todos na sala a esperando. Logo que 
entrou, seu pai a pegou pelo braço e, aos gritos, 
exigiu explicações: 

–  Onde passou o dia? Com quem? 
Ela, também berrando, respondeu: 
– Passei o dia na praia com Renato! Não 

adiantaria eu tentar explicar, já que não me 
deixam namorar. Então fui e pronto! – concluiu. 

Já muito exaltado, seu Luiz soltou o braço da 
filha. 

– Saia da minha frente antes que eu perca a 
cabeça! Suba já para o seu quarto! 

Aquela menina quieta, que quase não saía, já 
não existia mais. Havia ali outra Alice, surgida de 
uma paixão por alguém que ela mal conhecia. 

 
 
 
 
 
 
 
 

As brigas em família seguiam intermináveis. 
Mas ela não queria aceitar os argumentos de 
ninguém. Estava apaixonada e só via Renato à 
sua frente. Pensava até em sair de casa, mas o 
rapaz a impedia, dizia que os pais dela tinham 
razão. Isso deixava Alice ainda mais encantada, 
ainda mais certa de que o namorado era bom e a 
amava. 

Em certo final de semana foram ao 
apartamento dele. Não tinha mais ninguém lá. 
Alice achou estranho, mas ele explicou que 
estavam todos em uma chácara no interior. O 
apartamento era bonito e grande, com decoração 
moderna e móveis caros. Na sala havia três 
grandes sofás brancos. Aliás, tudo era branco: as 
paredes, as portas, a cortina que esvoaçava com 
o vento e cobria a sacada, que mais parecia uma 
sala, com espelhos por todos os lados. A vista do 
vigésimo andar era maravilhosa. Os dois 
sozinhos naquele cenário... Soava como um filme 
romântico. Renato sentiu necessidade de 
comentar sobre alguns detalhes: disse que aquela 
quantidade de espelhos servia para ampliar o 
ambiente; falou da capacidade que o branco tem 
de acalmar, de como as cores tiram a beleza do 
ambiente. 

Renato serviu um drinque de vodca, colocou 
uma música de Sam Smith e tirou Alice para 
dançar com muito romantismo. Aos poucos foi 
envolvendo a moça, até que, ali mesmo, 
começaram a se amar. Ele demonstrava ser um 
homem carinhoso e delicado, porém decidido. 
Tiveram uma primeira noite de amor envolta em 
paixão, com entrega total. Alice jamais vivera 
nada igual. 
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Muitas outras noites foram passadas no 
apartamento com o mesmo envolvimento, mas a 
família de Renato nunca estava. Ele acabou 
contando que, na verdade, morava sozinho e 
quase não tinha amigos. Alice, de tão 
apaixonada, não se importou com a revelação, e 
– a partir desse momento – o rapaz começou a 
fazer pedidos até então inusitados. Queria que 
ela vestisse lingeries, pois o corpo da mulher com 
roupas íntimas o atraía. Ela aceitou entrar na 
brincadeira e ganhou um conjunto sensual todo 
preto, com calcinha, cinta-liga e outros 
acessórios, além de um batom vermelho. Alice 
gostava quando ele murmurava palavras 
picantes em seu ouvido. Embora ele parecesse 
mais desejoso de realizar suas fantasias do que 
entregar amor verdadeiro, ela se sentia amada 
de uma forma que quase a anestesiava. Renato 
seguia sempre gentil e, mostrando ter uma vida 
segura e fascinante, dava presentes caros à 
namorada. 

Em um dos encontros, foram passear no 
parque. Sentaram-se sobre a grama e ficaram ali 
por muito tempo. Conversaram, contaram 
histórias engraçadas e riram juntos. Declararam-
se apaixonados um pelo outro e fizeram planos 
de uma vida em comum. 

– Alice, você parece uma menina, mas se 
comporta como uma verdadeira mulher. Não é 
como as outras garotas da sua idade. Sabe 
conversar, sabe seduzir um homem. Fico louco 
quando estamos juntos. 

– Aprendi tudo com você, meu amor. Fico feliz 
de saber que me vê assim. Minhas amigas são 

diferentes... Elas não sabem de nada mesmo... 
– Meu amor, somos um casal perfeito. Nunca 

vou te decepcionar, nunca mesmo. 
Radiante, ela o encarou por alguns instantes e, 

por fim, disse: 
– Querido, é uma pena, mas preciso ir embora. 

Daqui a pouco meu pai vai me buscar no 
cursinho... 

– Fique só mais um pouquinho, minha 
princesa. Eu te levo lá. 

– Tá bom, só mais um pouquinho – aceitou, 
facilmente convencida. 

 
À noite, combinaram de ir ao cinema. Alice se 

produziu toda com um vestido novo que ganhara 
de Renato, colocou um lindo bracelete, também 
presente do namorado... 

No carro, o rapaz a elogiou. 
– Você está linda! 
No meio do caminho ele mudou o trajeto: 
– Está indo pra sua casa? – ela perguntou. 
– Não prefere ficar a sós comigo do que ir a 

um lugar público? – ele indagou, com voz 
agradável. 

– Sim, então vamos – ela sorriu, feliz. 
Renato pegou a mão dela e sorriu de volta. 
Chegando lá, pediram pizza e assistiram a um 

filme na sala de TV, onde tinha uma tela imensa 
e um sofá tão grande que mais parecia uma 
cama. Tomaram vinho e namoraram como 
sempre. Dessa vez, lambuzaram-se com geleia e 
chantili, fizeram loucuras e riram muito. Até que 
adormeceram; e Alice não voltou para casa. 

■   ■   ■
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Desaparecer nas Palavras 
 

O QUE BUSCA AQUELE QUE ESCREVE POESIA? Qual a 
função e o sentido do poeta, esse artesão dos ver-
sos, construtor daquilo que não se pode nomear 
e que, não obstante, ele realiza através da carne 
da palavra? Muitas respostas foram oferecidas ao 
longo de pesquisas e estudos, porém não deve-
mos buscá-las no mundo glacial da academia, o 
que o autor deste livro certamente concordaria 
comigo, nem tampouco procurar uma verdade 
oculta da poesia, mas sim uma resposta naquele 
que exerce o ofício de compor os versos – e o que 
busca o poeta Marcelo Pietragalla? Desaparecer 
nas palavras, dissolver-se nos relâmpagos de su-
as breves – mas poderosas – poesias, que cinti-
lam no céu branco destas folhas de papel, e que, 
em múltiplas pequenas gotas, deslizam e se es-
parramam pela alma e corpo de quem lê essas 
palavras. 

Já nos versos de sua primeira poesia – “Na ho-
ra de / Deixar-se / Ser” – o autor dá dicas de sua 
busca: é abandonando toda pretensão e ilusão 
deste eu construído pela filosofia e pela razão, e 
deixando para trás até mesmo qualquer ideia de 
mente, consciente ou inconsciente, que nós en-
contramos, nos pequenos gestos e nos momentos 
simples do cotidiano, aquilo que passou e nunca 
mais se repetirá, o efêmero perpétuo dos instan-
tes de nossas vidas. Não à toa, vemos claramente 
uma inspiração de Marcelo na poesia japonesa 
dos haikais e, também, na poesia de Paulo Le-
minski – é dentro da forma do vazio, presente 
nestas poesias, que encontraremos as sensações, 
afetos, inspirações e sentidos, que vão além dos 
ditos da razão, filosofia ou ciência. É claro que 
esses conhecimentos formais possuem funda-
mental importância em nosso mundo, mas aqui 
estamos no reino do essencial: o das palavras 
que, buscando um mundo, mergulham cada vez 
mais no silêncio do não dizer para tudo dizer. 

O livro se inicia com a leveza das nuvens e ri-
sos, retratando a alegria das palavras e o poten-

cial humorístico do autor em peças como “Ma-
nhã no cerrado”, “Fábula do frio” e “A uma poe-
sia renegada”. Aos poucos, a atmosfera vai se 
adensando, concentrando, e o ponto de virada 
ocorre com “A história do tempo”. Aqui a finitu-
de atravessa o próprio tempo da poesia, ela se 
torna mais urgente, mais candente, o tempo, 
único, cheio de intensidades, mas também a vi-
vência do tédio e da repetição. Passagens, via-
gens, a vida sendo buscada nos encontros e de-
sencontros. “De mal com o tempo” nos traz por 
fim a certeza: o tempo também se dissipa dentro 
da nossa finitude. 

Chegamos então no terço final do livro e, com 
“Da sombra”, adentramos o recinto da escuridão, 
da morte e das tristezas, é quando tudo definiti-
vamente se dissolve, encontramos as ilusões e 
percebemos que delas também precisaremos nos 
despir e nos despedir. Estamos diante do espelho 
e perdemos os nossos contornos. O poeta aqui 
nos brinda com sua coragem de lidar com esta 
obscura matéria e nela desaparecer para, ao fi-
nal, encontrar-se na solidão da existência e nos 
guiar através das palavras ainda brincantes en-
quanto acompanhamos seu desaparecimento, 
que nos deixa apenas os rastros da beleza tal co-
mo o cometa que passa com sua cauda brilhante 
no céu, o arco-íris que brilha após a tempestade, 
a poesia após o poeta. 

 
Thiago da Silva Prada é professor, escritor e 
psicólogo. Publicou dois livros de poesias, “Os 
céus de Van Gogh” e “Da noite sem fim: poéticas 
sobre tristezas e assombros” (Caligo Editora), e 
um livro de minicontos, “A ferida do cotidiano & 
algumas belezas frágeis” (Penalux). 
 
Contatos: 
@pradathiago (Instagram) 
entredeusesevermes@gmail.com (e-mail) 
Entre deuses e vermes (YouTube) 
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Conheça 

 

http://rudynalva-alegriadevivereamaroquebom.blogspot.com/

